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APRESENTAÇÃO

 A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências 
científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. 

Neste volume 1, apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação 
em fisioterapia, fisioterapia dermatofuncional, oncologia, uroginecologia e saúde da 
mulher. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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AVALIAÇÃO DE CARGA DE TRABALHO EM ALUNOS 
DE GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA: UM ESTUDO 

EXPLORATÓRIO

CAPíTULO 6
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Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Gabriela Ferreira Lopes 
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Bruno Cassaniga Mineiro 
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Alessandra Fernandes Soares 
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Lisandra de Oliveira Carrilho
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Tatiana Cecagno Galvan 
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

RESUMO: A fadiga  psíquica e física causada 
pela sobrecaga de trabalho trazem malefícios 
a saúde dos estudantes, já que sua atenção, 
memória e concentração são essenciais para 
as atividades exercidas neste ambiente e 
são também diretamente influenciadas pela 

sobrecarga de trabalho, prejudicando os 
resultados educacionais e a saúde do estudante. 
Sendo assim o presente estudo tem como 
objetivo realizar uma avaliação exploratória da 
carga de trabalho em estudantes graduandos 
em Fisioterapia. A avaliação da carga de 
trabalho dos alunos de graduação foi conduzida 
em duas etapas: planejamento e coleta de 
dados, e análise dos dados. O público-alvo 
da pesquisa foram estudantes de graduação 
de fisioterapia, sendo utilizado o questionário 
NASA-TLX adaptado, atingindo um público 
de 50 acadêmicos, graduandos do curso em 
questão, que estavam no período de tempo 
de 2 a 3 anos no curso de graduação, todos 
vinculados ao turno noturno por 4 horas diárias. 
O resultado foi de que há alto nível de carga 
de trabalho nos estudantes, independente da 
categoria do estudante, representando um 
risco para sua saúde, segurança e para seu 
aprendizado. Os fatores individuais com maior 
impacto nesta carga elevada é o esforço seguido 
pela demanda mental, itens utilizados de forma 
demasiada em nível escolar. Conclui-se ser 
necessário criar e implantar programas que 
auxiliem na redução deste dado para prevenção 
de complicações na saúde do estudante e que 
garantam melhor aprendizado.
PALAVRAS-CHAVE: Carga de trabalho, 
estudantes, NASA TLX adaptado, aprendizagem, 
graduação.
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ABSTRACT: The mental and physical fatigue caused by the work overload brings 
harm to students’ health, since their attention, memory and concentration are essential 
for the activities carried out in this environment and are also directly influenced by 
the overload of work, damaging educational results and the health of the student. 
Therefore, the present study has the objective of carrying out an exploratory evaluation 
of the workload in undergraduate students in Physiotherapy. The evaluation of the 
undergraduate students’ workload was conducted in two stages: planning and data 
collection, and data analysis. The target audience of the research were physiotherapy 
undergraduate students, using the adapted NASA-TLX questionnaire, reaching an 
audience of 50 undergraduate, students of the course in question, who were in the 
period of time of 2 to 3 years in the undergraduate course , all linked to the night shift for 
4 hours daily. The result was that there is a high level of student workload, regardless 
of the student category, representing a risk to their health, safety and learning. The 
individual factors with the greatest impact on this high load are the effort followed by 
the mental demand, items that are used too much at school level. It was concluded that 
it is necessary to create and implement programs that help reduce this data to prevent 
complications in the health of the student and that guarantee better learning.
KEYWORDS: Workload, Students, NASA Adapted TLX, Learning, Graduation.

1 |   INTRODUÇÃO

No Brasil, segundo o  Portal do MEC (2013) houve um aumento dos concluintes 
do ensino médio, aumentando também a facilidade ao acesso do ensino superior 
devido as políticas públicas. O Portal Brasil afirma que no período de 2004 a 2014 
houve um aumento de aproximadamente 25% de estudantes na faculdade, na faixa 
etária de 18 a 24 anos de idade. O número de alunos teve um aumento em média 
de 68% de 2014 a 2016, e o aumento da procura por cursos na área da saúde foi 
alavancado por uma maior expectativa de vida da população. Dentre as áreas da 
saúde encontra-se a fisioterapia, sendo representada por aproximadamente 209.099 
profissionais formados no Brasil (COFFITO), onde 12.229 atuam no estado do Rio 
Grande do Sul (CREFITO-5).

Saúde possui diversas áreas de atuação e variadas definições, dentre elas a 
Organização Mundial de Saúde define saúde como “não simplesmente a ausência de 
doença ou enfermidade”, mas como “um estado de completo bem-estar físico, mental 
e social” (DALMOLIN et al., 2011), incluindo portanto, o nível de carga de trabalho. 
Esta carga de trabalho é composta pela tríade entre físico, cognitivo e psíquico, 
que de forma individual e também interligadas, podem desenvolver sobrecarga de 
trabalho (WISNER, 1994), que agravam-se com a presença de  níveis de conflitos 
tanto conscientes como inconscientes gerados pelo estudante. 

A carga de trabalho mental exige do estudante uma carga psíquica e cognitiva, 
uma vez que a percepção, atenção, memória e concentração são aspectos essenciais 
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na atividade de estudar (FIOROTTI et al., 2010) e são aspectos voltados a psique e a 
congnição. Se a carga de trabalho estiver demasiadamente elevada pode-se acarretar 
ao aluno o desgaste mental, desenvolvendo transtornos mentais comuns, que por 
sua vez, causam esquecimento, dificuldade de concentração, insônia e irritabilidade 
(GOLDBERG, HUXLEY, 1992) que interferem na vida social, na qualidade de vida e 
em seu desempenho acadêmico (ALMEIDA, GODINHO, BITENCOURT, 2007; OMS, 
2001). Outras implicações negativas mais graves para a saúde também podem surgir,  
tais como ansiedade, depressão, infarto do miocárdio, abuso de drogas e absenteísmo 
(PANARI et al., 2012).

A sobrecarga de trabalho físico também pode estar presentes nos estudantes pelo 
fato de ficarem sentados por longos períodos (SIQUEIRA, OLIVEIRA, VIEIRA, 2008) 
em mobiliários por vezes não adaptados. Os malefícios da sobre carga física aponta 
mais diretamente seus prejuízos ao sistema musculoesquelético, gerando estímulos 
dolorosos ou desconfortáveis, que representam a sensação de que uma parte do corpo 
está inclinada e tensa, com  possível formigamento (GOUVEIA, GOUVEIA, 2008), 
podendo ainda dificultar o aprendizado. 

Atividades acadêmicas de uma forma exacerbada, podem causar aumento de 
carga de trabalho, podendo gerar problemas de saúde física e mental, dificultando 
o aprendizado. Para facilitar as medidas de prevenção, necessita-se primeiramente 
diagnosticar a existência ou não do problema.  São poucos, os estudos realizados sobre 
este assunto, portanto, o presente estudo busca avaliar a carga de trabalho, através 
de um estudo exploratório em estudantes de graduação do curso de fisioterapia.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Diferentes conceitos descrevem o termo carga de trabalho. De maneira geral, 
Wickens, Gordon e Liu (1998) entendem a carga de trabalho como a razão entre o 
tempo requerido e o tempo real disponível para a realização das tarefas. Enquanto 
a definição de Hart & Staveland (1988), entende a carga de trabalho como um 
constructo subjetivo, definido pela percepção do esforço despendido para alcançar 
um determinado nível de desempenho. Moraes e Mont’Alvão (2000) acrescentam que 
fatores relacionados ao ambiente físico e aos subsistemas técnico e humano geram a 
carga de trabalho.

A carga ou por consequência a sobrecarga de trabalho, é um fator decisivo e 
diretamente ligado ao desempenho do homem no trabalho (SANDERS, MCCORMICK, 
1993). Pela amplitude da sua significância, ela está entre as categorias definidas para 
avaliar o impacto produzido pelos elementos que constituem o processo de trabalho 
sobre a saúde física e mental dos trabalhadores (CORRÊA, 2003). 

Um dos métodos capazes de avaliar a carga de trabalho de forma subjetiva 
é o NASA-TLX (National Aeronautics and Space Administration - Task Load Index) 
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desenvolvido pela Aerospace Human Factors Research Division da NASA-Ames 
Research Center e publicado pela primeria vez por Hart & Staveland (1988). O NASA – 
TLX foi adaptado posteriormente (DINIZ, 2003) e utiliza seis fatores (subescalas) para 
definir um valor multidimensional da carga de trabalho geral percebida pela população 
pesquisada. As seguintes dimensões são consideradas:

• Demanda física: atividade física para a realização do trabalho.

• Demanda mental: atividade mental requerida para a realização do trabalho 
(por exemplo, tomada de decisões).

• Demanda temporal: nível de pressão imposto para a realização do trabalho.

• Esforço (físico e mental): o quanto que se tem que trabalhar física e mental-
mente para atingir um nível desejado de desempenho ou performance.

• Desempenho: nível de satisfação com o desempenho pessoal para realiza-
ção do trabalho; o quanto de satisfação se teve com o desempenho para 
alcançar o desfecho final.

• Nível de frustação: o quanto se é irritado, desencorajado, contrariado, inse-
guro versus satisfeito, motivado, relaxado, seguro ao que se sente durante 
a realização da tarefa.

Esta ferramenta de avaliação possui subescalas relativas a estes seis fatores, 
onde no processo de avaliação é feita inicialmente a comparação entre as escalas, ou 
seja, o pesquisado escolhe entre cada par de fatores qual é o mais significativo na sua 
carga de trabalho, totalizando quinze comparações entre pares de fatores. O segundo 
passo requer que o pesquisado assinale o nível de influência ou contribuição de cada 
um dos fatores para a carga de trabalho (DINIZ, 2003).

Na literatura nacional podem-se encontrar trabalhos com a aplicação do NASA-
TLX, analisando o trabalho no ramo de processamento de dados; Diniz (2003), 
analisando o trabalho de cirurgiões em hospitais; Corrêa (2003), analisando o trabalho 
em call center em uma empresa de telecomunicações e Galvan, Branco e Saurin 
(2015) utilizando em estudantes de pós-graduação.

Em 1956, George A. Miller deu os primeiros passos da ciência cognitiva ao 
defender a existência de um limite para a capacidade de processamento de nossa 
memória de trabalho. Nos anos 80, foi proposta a Teoria da Carga Cognitiva, a qual 
sustenta a existência de uma limitação na capacidade cognitiva da memória de 
trabalho humana (SWELLER, 1988). Nessa perspectiva, Kirschner (2002) defende 
que os limites da carga cognitiva não sejam excedidos durante o estudo.

Para a Teoria da Carga Cognitiva existem três tipos de cargas cognitivas: a carga 
intrínseca: relacionada com a quantidade ou a complexidade da informação que está 
sendo transmitida, levando em consideração a natureza do material didático e o nível 
de perícia do aluno; a carga irrelevante: relacionada com a presença de informações 
irrelevantes para o aprendizado, o que gera processamento desnecessário na memória 
do aluno e a carga relevante: também conhecida como Germane Cognitive Load, 
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que está relacionada com o esforço cognitivo necessário à aquisição, construção 
e automatização de esquemas (VOGEL-WALCUTT et al., 2010). Ela é fortemente 
influenciada pela forma como a informação é apresentada. Não é inerente ao conteúdo 
ensinado, mas sim ao projeto instrucional utilizado. A ferramenta NASA-TLX segundo 
Windell & Wiebe (2007), tem-se mostrado sensível à carga irrelevante. 

Galvan, Branco e Saurin (2015) identificou que estudantes estão sob várias formas 
de estresse entre eles, a sobreposição de funções acadêmicas e não acadêmicas, 
a limitação imposta pelo tempo dispensado ao estudo e a possibilidade de exercer 
atividades remuneradas. Múltiplas tarefas realizadas pelo indivíduo, aumentando 
consequentemente a complexidade na sua resolução exige maior a carga de trabalho 
(CARDOSO, GONTIJO, 2012), entre outros fatores de estresse entre os acadêmicos 
relaciona-se a frustração advinda da insegurança nos estágios e a grande exigência 
mental relacionada à carga de aulas maiores (LEAL et al., 2006).

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Delineamento da pesquisa

A avaliação da carga de trabalho dos alunos de graduação foi conduzida em 
duas etapas: planejamento e coleta de dados e análise dos dados. O público-alvo 
da pesquisa foram estudantes de graduação de fisioterapia. A escolha da população 
considerou a facilidade de acesso dos pesquisadores. 

Planejamento e coleta de dados

Nessa pesquisa, foi utilizado o questionário NASA-TLX adaptado por Diniz 
(2003). O questionário continha uma folha de rosto para identificação do sujeito 
pesquisado, com os seguintes campos: nome (opcional); idade; sexo; curso, pois se 
o aluno fosse de outro curso, as respostas não seriam analisadas; data de início do 
curso. Em seguida, foram apresentados os conceitos utilizados no instrumento em um 
glossário, como citado no item carga de trabalho deste estudo. Havia um formulário 
para comparação aos pares dos seis fatores, onde o respondente deveria assinalar 
qual fator era mais significativo para a carga de trabalho. Por último, pedia-se para o 
respondente assinalar a influência de cada fator em uma escala de 15 centímetros.

Os questionários foram entregues presencialmente a alunos do curso de 
Fisioterapia, totalizando a entrega do questionário para 50 alunos. No convite, foram 
explicados os objetivos do trabalho e as instruções de como preencher e retornar o 
questionário. A coleta foi realizada no período de 15 dias, no segundo mês do segundo 
semestre do período letivo de 2016. Ao final do período, obteve-se 50 questionários 
válidos (100%), considerando como válido, todos os questionários completamente 
respondidos, exceto o nome do indivíduo que era uma resposta opcional. Também 
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foram realizadas entrevistas informais nos intervalos das aulas após análise dos dados 
para identifi car de forma mais ampla e sem vínculos de escrita, quais os motivos que 
mais impactam na carga de trabalho destes estudantes. 

Análise de dados

Para análise dos resultados dos questionários, a Equação 1 foi utilizada para o 
cálculo da carga de trabalho de cada aluno:

        (1)
Onde:

• CTn: Carga de Trabalho do indivíduo n (1≥n≥50);

• Fi: contagem atribuída a cada fator na comparação entre os mesmos;

• PFi: peso atribuído a infl uência de cada fator.

De acordo com Ballardin & Guimarães (2009), o nível de carga de trabalho 
é classifi cado entre alta carga de trabalho (acima de 7,5 pontos) e baixa carga de 
trabalho (abaixo de 7,5 pontos).

Além disso, foi realizada uma análise individual dos fatores da pesquisa. Para 
tanto, multiplicou-se a contagem dos fatores (a partir da comparação aos pares) pela 
infl uência destes e dividiu-se esse resultado por quinze, obtendo-se, assim, um valor 
entre zero (0) e cinco (5) para cada fator de cada entrevistado, conforme Equação 2. 
Tendo-se os resultados de cada fator para cada indivíduo entrevistado, fez-se a média 
dos fatores para a amostra. Quanto mais alto o valor do fator, maior a sua infl uência 
na carga de trabalho. 

          (2)
Onde:

• VFn: Valor do Fator i (1≥i≥6) para o indivíduo n (1≥n≥50);

• Fi: contagem atribuída ao fator na comparação entre os mesmos;

• PFi: peso atribuído a infl uência do fator.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando o perfi l dos entrevistados encontraram-se as seguintes informações: 
10 estudantes são do sexo masculino (20%) e 40 são do sexo feminino (80%); a média 
de idade desta população é de 23 anos; sobre o tempo de faculdade, 6 participantes 
estudam há 2 anos (12%); 11 estudam há 2,5 anos (22%) e 33 estudam há 3 anos 
(66%). Quanto ao tempo por dia e turno, 100% dos participantes estudam quatro horas 
no turno da noite. 

Na Tabela 1 podemos acompanhar a distribuição dos dados obtidos comparando 
os seis fatores respondidos pelos participantes, com total de 15 comparações. As 
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respostas variam de 0 a 5, onde 0 significa relevância nula, e 5 o valor de relevância 
máxima, e quanto mais o fator foi destacado, mais relevante é este fator.

Número
Demanda 
Mental

Demanda 
Física

Demanda 
Temporal

Performance Esforço
Nível de 
Frustração

1 5 0 4 3 1 2
2 4 1 4 3 2 1
3 3 0 2 2 4 4
4 1 5 1 4 3 1
5 3 0 4 4 2 2
6 3 3 0 3 5 1
7 4 4 2 3 2 0
8 2 1 4 2 5 1
9 3 1 2 4 5 0
10 0 2 4 4 4 1
11 2 1 3 5 4 0
12 2 0 2 3 4 4
13 3 0 3 4 2 3
14 3 0 2 5 4 1
15 3 1 2 0 4 5
16 3 0 2 4 5 1
17 3 0 5 2 1 4
18 2 3 1 3 5 1
19 3 3 2 2 4 1
20 1 3 2 5 4 0
21 5 0 1 4 3 2
22 4 0 2 1 4 4
23 1 2 3 4 4 1
24 2 0 2 2 4 5
25 5 0 2 3 4 1
26 3 0 1 3 4 4
27 3 1 0 4 5 2
28 2 1 4 0 3 5
29 4 4 2 1 4 0
30 2 1 3 0 5 4
31 3 2 2 3 5 0
32 3 1 3 3 5 0
33 2 2 2 5 2 2
34 3 2 3 2 5 0
35 3 0 2 3 5 2
36 3 0 4 2 5 1
37 4 0 4 1 4 2
38 5 0 3 2 4 1
39 3 0 4 4 3 1
40 5 1 2 4 3 0
41 4 2 3 3 3 0
42 2 1 3 4 4 1
43 2 1 5 2 4 1
44 3 1 4 3 4 0
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45 3 1 3 3 4 1
46 3 1 1 2 5 3
47 1 2 2 5 1 4
48 2 1 5 3 4 0
49 3 1 1 1 5 4
50 4 1 4 3 2 1
TOTAL 145 57 131 145 187 85

Tabela 1 – Graduação dos fatores.

Com a análise específica de cada fator, é possível identificar a relevância dos 
fatores assinalados pelos participantes para compreender a ação destes fatores na 
carga de trabalho durante a formação destes estudantes na graduação. A ação dos 
fatores varia de 1 a 15, sendo 1 a graduação de relevância mínima, e 15 o valor de 
relevância máxima, e ainda, quanto mais alto a pontuação, mais relevante o fator se 
torna. Estes valores podem ser acompanhados na Tabela 2.

Número
Demanda 
Mental

Demanda 
Física

Demanda 
Temporal

Performance Esforço
Nível de 
Frustração

Soma

1 15 8 15 15 12 12 77
2 12 4 7 5 7 5 40
3 11 4 7 7 8 5 42
4 1 15 5 10 5 8 44
5 5 1 6 6 4 3 25
6 12 5 4 13 12 4 50
7 12 12 11 2 12 8 57
8 15 6 13 13 15 12 74
9 15 9 12 9 9 8 62
10 6 14 9 9 12 5 55
11 11 5 8 8 13 4 49
12 12 10 8 13 11 13 67
13 13 3 13 13 13 13 68
14 15 3 3 11 13 4 49
15 12 6 8 5 10 12 53
16 15 6 7 13 15 7 63
17 13 1 13 10 10 10 57
18 11 14 9 13 15 4 66
19 9 9 13 13 14 6 64
20 5 15 11 13 12 6 62
21 15 1 9 12 5 4 46
22 15 4 10 10 15 12 66
23 8 11 8 10 10 12 59
24 15 11 11 4 14 14 69
25 15 4 7 12 15 7 60
26 15 1 9 15 15 11 66
27 11 4 13 7 15 12 62
28 15 13 15 15 15 15 88
29 11 6 8 5 11 4 45
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30 13 3 11 2 14 11 54
31 12 9 11 13 14 14 73
32 11 8 11 12 14 9 65
33 14 6 6 9 11 3 49
34 14 12 14 15 15 10 80
35 15 1 11 13 8 4 52
36 15 15 12 15 9 6 72
37 15 5 11 11 13 9 64
38 14 1 9 13 12 2 51
39 11 2 13 7 12 15 60
40 14 4 8 8 5 1 40
41 15 13 4 15 14 4 65
42 15 13 15 12 15 10 80
43 15 12 14 11 11 11 74
44 15 7 15 9 13 6 65
45 15 7 15 15 14 7 73
46 9 2 6 11 15 15 58
47 7 4 6 9 5 11 42
48 12 10 14 12 13 3 64
49 12 6 10 7 11 9 55
50 12 1 3 2 4 2 24

Tabela 2 – Relevância dos fatores.

De acordo com os dados presentes nas Tabelas 1 e 2, foi possível analisar 
separadamente a carga de trabalho de cada estudante de acordo com suas respostas, 
dando origem a Tabela 3 que significa a relevância individual dos fatores. Para que 
estes valores fossem encontrados, foi realizada a contagem atribuída a cada fator 
na comparação entre os mesmos (Tabela 1), multiplicando-os pelo peso atribuído a 
influência de cada fator (Tabela 2) e dividindo-se esse resultado por 15. 

Número
Demanda 
Mental

Demanda 
Física

Demanda 
Temporal

Performance Esforço
Nível de 
Frustração

1 5 0 4 3 0,8 1,6
2 3,2 0,26 1,86 1 0,93 0,33
3 2,2 0 0,93 0,93 2,13 1,33
4 0,06 5 0,33 2,66 1 0,53
5 1 0 1,6 1,6 0,53 0,4
6 2,4 1 0 2,6 4 0,26
7 3,2 3,2 1,46 2,4 1,6 0
8 2 0,4 3,46 1,73 5 0,8
9 3 0,6 1,6 2,4 3 0
10 0 1,8 2,4 2,4 3,2 0,3
11 1,4 0,3 1,6 2,6 3,4 0
12 1,6 0,66 1,06 2,6 2,9 3,46
13 2,6 0,2 2,6 3,4 1,73 2,6
14 3 0 0,4 3,66 3,46 0,26
15 2,4 0,4 1,06 0 2,66 4
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16 3 0 0,93 3,46 5 0,46
17 2,6 0 4,33 1,33 0,66 2,66
18 1,46 2,8 0,6 2,6 5 0,26
19 1,8 1,8 1,73 1,73 3,73 0,4
20 0,33 3 1,46 4,33 3,2 0
21 5 0 0,6 3,2 1 0,53
22 4 0 1,33 0,66 4 3,2
23 0,53 1,46 1,6 2,66 2,66 0,8
24 2 0 1,46 0,53 3,73 4,66
25 5 0,26 0,93 2,4 4 0,46
26 3 0 0,66 3 4 2,93
27 2,2 0,26 0,86 1,86 5 1,6
28 2 0,86 4 0 3 5
29 2,93 1,6 1,06 0,33 2,93 0
30 1,73 0,2 2,2 0 4,66 2,93
31 2,4 1,2 1,46 2,6 4,66 0
32 2,2 0,53 2,22 2,4 4,66 0
33 1,86 0,8 0,8 3 1,46 0,4
34 2,8 1,6 2,8 2 5 0
35 3 0,06 1,46 2,6 2,6 0,53
36 3 4 1,6 5 0,6 0,4
37 4 0,33 2,93 0,73 3,4 1,2
38 4,6 0,06 1,8 1,73 3,2 0,13
39 2,2 0,13 3,46 1,86 2,4 1
40 4,66 0,26 1,06 2,13 1 0,06
41 4 1,73 0,8 3 2,8 0,26
42 2 0,86 3 3,2 4 0,66
43 2 0,8 4,6 1,46 2,93 1,46
44 3 0,46 4 1,8 3,46 0,4
45 3 0,46 3 3 3,73 0,46
46 1,8 0,13 0,4 1,46 5 3
47 0,46 0,53 0,8 3 0,33 2,93
48 1,6 0,66 4,66 2,4 3,46 0,2
49 2,4 0,4 0,66 0,46 3,66 2,4
50 3,2 0,06 0,8 0,4 0,53 0,13

Tabela 3 – Relevância individual dos fatores.

Somando os valores de cada indivíduo, referente aos seis fatores, obteve-se 
o resultado da carga de trabalho total que consta na Tabela 4. Enquanto a Tabela 5 
demonstra a média da carga de trabalho geral, a média também por tempo em que o 
estudante encontra-se vinculado ao curso de graduação, e por sexo do aluno.

Número
Carga de Trabalho 
Total

Número
Carga de Trabalho 
Total

1 14,4 26 13,59
2 7,58 27 11,78
3 7,52 28 14,86
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4 9,58 29 8,85
5 5,13 30 11,72
6 10,26 31 12,32
7 11,86 32 12,01
8 13,39 33 8,32
9 10,6 34 14,2
10 10,1 35 10,25
11 9,3 36 14,6
12 12,28 37 12,59
13 13,13 38 11,52
14 10,78 39 11,05
15 10,52 40 9,17
16 12,85 41 12,59
17 11,58 42 13,72
18 12,72 43 13,25
19 11,19 44 13,12
20 12,32 45 13,65
21 10,33 46 11,79
22 13,19 47 8,05
23 9,71 48 12,98
24 12,38 49 9,98
25 13,05 50 5,12

Tabela 4 – Carga de Trabalho Total.

Classificação
Carga de Trabalho 
Total

11,34

Tempo de 
Graduação

2 anos 12,13
2 anos e meio 12,12
3 anos 10,93

Sexo
Feminino 11,36
Masculino 11,23

Tabela 5 – Média geral e por classificação.

De acordo com Ballardin & Guimarães (2009), os valores obtidos variam de 0 
a 15, sendo valores acima de 7,5 correspondentes a uma alta carga de trabalho, de 
modo que valores abaixo de 7,5 são correspondentes a um baixo índice de carga 
de trabalho. Contudo foi possível avaliar que apenas dois respondentes obtiveram 
resultado abaixo de 7,5 pontos, os demais ficaram todos com resultado acima desta 
pontuação. Demonstrando que 96% dos estudantes entrevistados apresentaram altos 
níveis de carga de trabalho.

Neste caso podemos obter algumas informações avaliando as médias obtidas 
por categorias (Tabela 5), mesmo sendo todos os valores bem próximos, podemos 
observar que a carga dos estudantes que está há mais tempo na graduação (3 anos) é 
menor do que a dos estudantes que tem menor tempo de graduação (2 anos e 2,5 anos). 
Este fato pode estar associado ao ganho de experiência durante este período, fazendo 
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com que os estudantes se mostrem menos sobrecarregados e melhor preparados 
com as novas demandas a serem apresentadas, isto em análise superficial, não tendo 
sido encontrado na literatura estudos que comprovem a informação. 

Os demais valores de média, comparando sexo feminino e masculino, são 
similares, mas com uma pequena diferença, onde a carga de trabalho para o sexo 
feminino se mostrou maior que para o sexo masculino, fato esse que também foi 
percebido em Al-Sowygh (2013) onde foram encontrados dados que mostram que 
estudantes do sexo feminino percebem maior carga que os do sexo masculino.

A carga de trabalho elevada, da perspectiva dos estudantes, está aliada a 
numerosas tarefas que são desenvolvidas durante a carga horária acadêmica, visto 
que a maioria dos estudantes cursam disciplinas diariamente e possuem grande 
demanda de atividades extraclasse que se repetem a cada disciplina cursada, causam 
um desgaste considerável. Isso resulta em situações de que às aulas não têm o 
aproveitamento necessário e esperado, gerando acúmulo de estudo domiciliar para 
acompanhar a disciplina. Concordando com o estudo de Mendes et al (2012) onde 
afirmou-se que a dupla jornada de trabalho, a diversidade de vínculos empregatícios, o 
não conhecimento do objeto de trabalho ocasionam a elevação das cargas de trabalho 
física, psíquica e cognitiva (MENDES, et al., 2012).

A partir desta análise, identificou-se risco para a aprendizagem, pois estudos 
mostram que uma carga de trabalho excessiva leva à realização das abordagens 
superficiais de aprendizagem, fator este que está diretamente associado à abordagem 
superficial é a falta de informação (BAETEN et al., 2010), visto que estes fatos ocorrem 
com frequência na rotina dos estudantes. 

Contudo, o resultado sofre uma vital influência de acordo com as particularidades 
de cada indivíduo. Estas particularidades estão aliadas com experiências anteriores, 
habilidades, estado emocional, fator motivacional, estimativa do risco e percepção do 
custo de uma tarefa (CORRÊA, 2003). É possível perceber esta variedade na Tabela 4 
que demonstra a variedade dos valores obtidos em cada aluno, visto que a percepção 
individual de cada estudante é distinta e não sofre influências entre si, ainda que se 
estabeleça um convívio diário em sala de aula. Quando avaliado qual o fator de maior 
impacto na carga de trabalho geral destes estudantes, encontra-se o esforço como o 
fator mais impactante, seguida pela demanda mental e performance (Figura 1). 
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Figura 1. Média geral dos fatores impactantes na carga de trabalho geral

Estes fatores podem estar vinculados a necessidade constante de estudo 
domiciliar e presencial, além de trabalhos que necessitam de esforço simultâneos, 
dentro e fora do meio acadêmico, provocando uma preocupação maior referente a 
performance acadêmica, para aprovação na disciplina, quanto na performance não 
acadêmica, relacionada com aspectos individuais pessoais de cada estudante. Vale 
ressaltar que foi unânime a baixa percepção referente a demanda física, corroborando 
com estudos aplicados em estudantes de pós graduação, que constataram a mesma 
afirmativa (GALVAN, BRANCO, SAURIN 2015).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo, contribuir para o estudo da carga de 
trabalho física e mental de acadêmicos do curso de Fisioterapia, utilizando como 
ferramenta o questionário NASA TLX adaptado. Atingiu um público de 50 acadêmicos, 
graduandos do curso em questão, no período de tempo de 2 a 3 anos, todos vinculados 
ao turno da noite, assistindo aulas por 4 horas diárias. Após a realização da pesquisa 
foi obtido à análise dos dados, definindo-se, assim, a carga de trabalho.

Através dos questionários foi observado um alto nível de carga de trabalho dos 
estudantes de ambas categorias. Embora ocorra homogeneidade no resultado, pode-
se notar que há uma diferença singela, com um discreto aumento de carga de trabalho 
para estudantes do sexo feminino e posteriormente aqueles que frequentam há menos 
tempo, cerca de 2 anos.

Dentre as limitações deste trabalho, destaca-se a restrição da amostra a um curso 
de graduação, o período de realização da pesquisa (meio de semestre), a ausência 
de questões discursivas que fornecessem ao avaliado expor por escrito o seu ponto 
de vista, o motivo da alta carga de trabalho e os fatores que individualmente mais 
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impactam para tal, uma vez que apesar do alto nível de carga de trabalho, pode haver 
particularidades de cada estudante interferindo neste desfecho.

As conclusões obtidas nessa pesquisa servem como medidas para análises 
futuras, bem como, parâmetros para ações que busquem uma possível redução do 
nível de carga de trabalho dos estudantes. Algumas oportunidades de estudos futuros 
surgiram com o finalizar desta pesquisa, tais como: (I) realizar uma abordagem mais 
ampla dos níveis de carga de trabalho, (II) dar enfoque nas diversas áreas de cursos 
de graduação, (III) contemplar outras instituições e turnos distintos para comparação 
dos resultados, (IV) realizar a validação dos resultados com os alunos envolvidos, (V) 
desenvolver ações para redução dos níveis de carga de trabalho encontrada, uma 
vez que supõe-se que identificando os problemas centrais dentre os fatores influentes 
na carga de trabalho, consequentemente torna mais eficiente a abordagem para seu 
ajuste, evitando assim as consequências de sua inadequação. 
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